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Consumidores podem fazer descarte 
correto de lâmpadas usadas

A energia termoelétrica ou termelétrica é a energia produzida pela queima de combustíveis fósseis 
(óleo combustível, carvão mineral, óleo diesel, gás natural, gasolina e outros derivados de petróleo) 
realizada nas usinas termoelétricas.

No Brasil há 50 usinas desse tipo que correspondem a menos de 10% de toda a energia produzida 
no país, entretanto, atende as demandas emergenciais do país de maneira estratégica, por exemplo, 
nos momentos de seca marcado pela diminuição da energia produzida nas usinas hidrelétricas.

Vale lembrar que, ao contrário das usinas hidrelétricas, construídas distantes dos centros urbanos, 
por sua vez, as usinas termoelétricas podem ser edificadas em qualquer lugar, inclusive, próxima dos 
centros urbanos, o que de certa maneira, possibilita uma melhoria na distribuição para esses 
centros.

Como é produzida a Energia Termoelétrica
A palavra termo, do grego (thermos) significa "quente" e elétrica do latim (electricus) refere-se ao 
"âmbar", aquele que produz eletricidade. Portanto, a energia termoelétrica é produzida através do 
calor originado da queima dos combustíveis fósseis postos numa caldeira que aquece a água e seu 
vapor movimenta as turbinas, que por sua vez, são conectadas aos geradores de energia elétrica e, 
por fim, transportada por meio de linhas transmissoras à população.

Energia Termoelétrica e o Meio Ambiente
Com a queima de combustíveis fósseis, há liberação de gases na atmosfera e por isso, muitas 
vezes, as usinas termoelétricas aumentam o efeito estufa e causam impactos ambientais 
(aquecimento global, chuva ácida). Sua utilização torna-se viável na medida em que supre a 
necessidade nos momentos de seca no país, pois os rios diminuem seus fluxos e as hidrelétricas a 
produção de energia.

COMO É GERADA A ENERGIA TERMOELÉTRICA?

A energia termoelétrica é gerada a partir da queima de 
combustíveis fósseis como: diesel, carvão mineral, gás 
natural, gasolina, etc – e tal processo acontece nas 
usinas termoelétricas. No Brasil esse método é o 
segundo mais utilizado para geração de energia.

Como funciona?
Nas usinas, a geração de eletricidade se dá através da 
queima do combustível que aquece a água, 
transformando-a em vapor. Este vapor é conduzido à 
alta pressão por uma tubulação que faz girar as pás da 
turbina, cujo eixo está acoplado a um gerador. Logo em 
seguida, o vapor é resfriado retornando ao seu estado 
líquido e a água é reaproveitada, para ser vaporizada 
novamente.

Vantagens
As usinas termoelétricas são normalmente construídas 
mais rapidamente se comparado às usinas hidrelétricas.
Podem ser construídas próximo às regiões de consumo, 
reduzindo custos com torres e linhas de transmissão.
A energia termoelétrica é uma boa opção para países 
que não possuem outras fontes de energia.
Desvantagens
Liberação de poluentes na atmosfera, contribuindo para 
o efeito estufa.
O custo é mais elevado se comparado à energia 
hidrelétrica, em função do preço dos combustíveis 
fósseis.

grandevitoriaportal
.com.br

Energia renovável chega a quase 
50% da matriz energética brasileira

Quase metade da energia energética pro-
duzida no Brasil vem de fontes renováveis, 
de acordo com o Ministério de Minas e 
Energia. A maior parte é produzida em 
usinas hidrelétricas, mas nos últimos anos, a 
geração de energia eólica, produzida pelo 
vento, e a solar vem ganhando destaques.   

“A matriz brasileira é uma das mais reno-
váveis do mundo com uma proporção de 
48%, indicador mais de três vezes superior 
ao mundial”, ressaltou o diretor do Depar-
tamento de Informações e Estudos Ener-
géticos do Ministério de Minas e Energia 
(MME), André Osório.

Energia eólica
De acordo com dados do Operador 

Nacional do Sistema Elétrico (ONS), a ener-
gia eólica hoje representa 10,9% da matriz 
elétrica brasileira e a expectativa é que che-
gue a 13,6% ao fim de 2025. Os maiores 
parques estão na região Nordeste. Em julho, 
foram quatro recordes de geração eólica mé-
dia e quatro de geração instantânea (pico). 
Segundo o ministério, em um único dia, a 
média inédita chegou a 11.399 MW, sufi-
ciente para abastecer a 102% da região 
Nordeste durante 24 horas.

Energia solar 
A energia solar representa 2% da matriz 

elétrica do país, podendo atingir 2,9% até o 
fim de 2021, de acordo com a ONS. Nos últi-
mos três anos, o crescimento da energia solar 
centralizada (gerada por grandes usinas) foi 
de 200%, enquanto que a solar distribuída 
(pequenas centrais de geração) passou de 
2.000%. Segundo o Ministério de Minas e 
Energia, só em 2020, a capacidade instalada 
em energia solar fotovoltaica cresceu 66% 
no país.

Energia solar no ES

Como a energia fotovoltaica é a energia elé-
trica produzida a partir da conversão da luz do 
sol e é produzida mesmo em dias nublados ou 
chuvosos, territórios com clima tropical co-
mo o Espírito Santo têm vocação natural para 
a produção de energia solar. O Espírito Santo 
um estado com bom potencial para a energia 
solar fotovoltaica. E, se em 2019, os bons nú-
meros desta forma de energia limpa e sus-
tentável já começavam a despontar, as pers-
pectivas da energia solar no Espírito Santo 
para os próximos são ainda mais animadoras, 
acompanhando o crescimento da energia 
solar no Brasil.

Em 2019, a potência de energia solar ins-
talada em território capixaba cresceu 282%. 
O número é quase três vezes mais do que no 
ano anterior. O Espírito Santo fechou 2019 
com 36,9 MWp produzidos, o que o coloca 
como o 14º no ranking nacional de geração 
fotovoltaica distribuída, com cerca de 1,9 % 
do total da energia solar no Brasil.

Os coletores de energia solar que o Hospital 
Silvio Avidos, em Colatina, recebeu como 
doação da Empresa de Força e Luz Santa 
Maria em fevereiro de 2007 já estão em fun-
cionamento. O hospital é referência em aten-
dimento para Colatina e municípios da Re-
gião Noroeste do Espírito Santo. Foram doa-
das 90 placas coletoras de energia solar e 12 
reservatórios térmicos, com capacidade de 
armazenamento de mil litros de água cada.

Atualmente, em Colatina e região norte no-
roeste do Estado, onde a ELFSM presta ser-
viço teve um aumento na instilação de placas 
de geração fotovoltaica nas casas, empresas e 
fazendas. Os consumidores residenciais estão 
no topo da lista, que representando 72,5%, 
segundo a Aneel, e o consumidor tem ainda a 
possibilidade de reduzir o valor da conta de 
outro imóvel que seja da mesma titularidade 
por meio dos créditos energéticos produzidos 

pelo sistema fotovoltaico..

Energia Renovável

Energia Solar
Energia solar é uma fonte de energia limpa e barata. Sua 
utilização não traz danos para o ambiente e representa 
uma opção bastante viável. As estações de captação ou 
painéis solares de energia já são usados amplamente para 
o aquecimento de água e a obtenção de eletricidade em 
diversos países, entre eles, Israel, França e Estados 
Unidos.

Energia Eólica
A energia eólica é a energia dos ventos, é abundante fonte 
de energia renovável e disponível em todos os lugares do 
mundo. É gerada por meio de aerogeradores, onde a força 
dos ventos é captada por hélices ligadas a uma turbina que 
aciona um gerador elétrico. Diversos países já fazem uso 
da energia eólica, entre eles, Estados Unidos (Califórnia), 
Dinamarca, Grécia, China e Holanda, No Brasil o maior 
potencial está no litoral da Região Nordeste.

Energia Hidráulica
A hidroeletricidade é obtida pelo aproveitamento do 
movimento da água dos rios. A energia elétrica assim 
obtida é uma fonte não poluente e renovável. Os maiores 
impactos ambientais ocorrem na construção da usina 
hidrelétrica, com o represamento da água. Entre os países 
que mais produzem hidroeletricidade estão Canada, Brasil 
e China.

Energia da Biomassa
A energia da biomassa é obtida através de tecnologias que 
permitem converter em energia uma variedade de 
produtos como plantas, excrementos, madeira, resíduos 
agrícolas e até o lixo. Os produtos são transformados em 
energia, por meio de combustão, gaseificação, 
fermentação ou na produção de substâncias líquidas. A 
biomassa pode ser convertida em eletricidade, calor e 
combustíveis. No Brasil, a cana de açúcar é utilizada para 
produção do etanol.

Energia Geotérmica
A energia geotérmica é obtida através da energia que 
provem do calor do interior da Terra. São aproveitadas as 
águas quentes e os vapores para a produção de 
eletricidade e calor. Próximo a superfície, a água 
subterrânea pode atingir temperaturas de ebulição e dessa 
forma servir para impulsionar turbinas para eletricidade e 
aquecimento.

Energia dos Oceanos
A energia dos oceanos consiste na transformação da 
energia contida nas ondas do mar em energia elétrica. É 
uma energia limpa e renovável, já empregada em Portugal, 
Reino Unido, Japão e Noruega.

Energia do Hidrogênio
A energia do hidrogênio é obtida da combinação do 
hidrogênio com o oxigênio, produzindo vapor de água e 
liberando energia que é convertida em eletricidade. Já 
existem protótipos de carros movidos a hidrogênio.

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) decidiu manter a 
bandeira vermelha, patamar 2, para 
o mês de setembro. Esse é o quarto 
mês seguido que a conta de luz vem 
com o nível mais elevado de 
cobrança adicional.
Aneel também anunciou na terça-

feira, dia 31 de agosto, um novo 
patamar de bandeira tarifária para 
as contas de luz de todo o país. A 
“bandeira tarifária escassez hí-
drica”, que irá entrar em vigor nesta 
quarta-feira dia 1º de setembro e 
adicionar R$ 14,20 às faturas para 
cada 100 kWh consumidos.

Aprovadas novas regras para Conselho de Consumidores
Autor:
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Aprovado hoje (26) em reunião pública a revisão da 
Resolução Normativa nº 451/2011 que estabelece as 
condições gerais para a criação, organização e 
funcionamento dos Conselhos de Consumidores de 
energia elétrica, no âmbito das concessionárias do 
serviço público de distribuição.

 

O tema passou por audiência pública de 10/12/2015 a 
08/03/2016, e contou com sessão presencial no dia 
25/03/2016, no auditório da ANEEL, em Brasília.  

Entre as propostas aprovadas estão ampliação do 
mandato dos conselheiros de dois para quatro anos, com 
início e término coincidentes com o ano civil; definições 
sobre o desembolso financeiro da concessionária para 
custeio das despesas do Conselho; e incentivo a ações 
de capacitação dos conselheiros.  

 

Os Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica são 
entidades participativas de caráter consultivo e voltadas 
para a orientação, análise e avaliação das questões 
ligadas a fornecimento, tarifas e adequação dos serviços 
prestados ao consumidor final. Formado por dois 
representantes (titular e suplente) das principais classes 
de unidades consumidoras (residencial, industrial, 
comercial, rural e poder público), compete a cada 
Conselho, dentre outras atribuições, manifestar-se 
formalmente acerca das tarifas e da qualidade do 
fornecimento de energia elétrica da respectiva 
distribuidora e cooperar no desenvolvimento e 
disseminação de programas educativos destinados à 
orientação dos consumidores na prestação de 
esclarecimentos sobre os direitos e deveres.

Aneel cria nova bandeira tarifária

Aneel cria nova bandeira tarifária
e conta de luz fica mais cara

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou na terça-
feira (31) a criação de uma nova 
bandeira tarifária na conta de luz, 
chamada de bandeira de escassez 
hídrica. A taxa extra será de R$ 14,20 
para cada 100 kilowatt-hora (KWh) 
consumidos e já entra em vigor a 
partir do dia 1º setembro, perma-
necendo vigente até abril do ano que 
vem.
  O novo patamar representa um 
aumento de R$ 4,71, cerca de 50%, 
em relação à bandeira vermelha 
patamar 2, até então o maior pata-
mar, no valor R$ 9,49 por 100 kWh.
  -A decisão foi tomada em meio à 
crise hidrológica que afeta o nível 
dos reservatórios das usinas hidre-
létricas, principal fonte geradora de 
energia elétrica no país. De acordo 
com o governo federal, é a pior seca 
em 91 anos. Com as hidrelétricas 
operando no limite, é preciso aumen-
tar a geração de energia elétrica por 
meio de usinas termoelétricas, que 
têm custo mais alto.

O ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, garantiu que as 
medidas são suficientes para garantir 
a oferta.

"Nós trabalhamos para ter a oferta 
suficiente para a demanda de todas as 
unidades consumidoras no país. 
Estamos presenciando a maior seca 
que o país, o Brasil, já passou. E isso 
com reflexos na capacidade dos 
nossos reservatórios das usinas hi-
drelétricas", afirmou durante cole-
tiva de imprensa para anunciar as 
novas medidas, em Brasília.

Ainda de acordo com o ministro, as 
medidas que vêm sendo adotadas até 
agora estão surtindo efeito, mas a 
s i tuação ainda está longe da 
normalidade. "Nós estamos em con-
dições melhores do que estávamos 
no início do mês de agosto. E isso 
mostra que as medidas estão surtindo 
efeito, mas ainda não nos levam à 
uma situação de normalidade ou 
mesmo de conforto, por isso que nós 
estamos adotando todas essas 
demandas".

Segundo a Aneel, mesmo com o rea-
juste recente das bandeiras tarifárias, 
incluindo a criação do patamar 2 da 
bandeira vermelha, em junho, a 
arrecadação extra para custear o 
aumento da geração de energia segue 
insuficiente. O déficit na conta de ban-
deiras tarifárias está em R$ 5,2 bi-
lhões. Além disso, o Brasil precisará 
importar energia de países vizinhos, 
ao custo de R$ 8,6 bilhões.

"Nós temos que ter uma geração 
adicional para enfrentar a escassez hí-
drica. Nessa geração adicional está 
contemplada a importação de energia 
da Argentina e do Uruguai, geração 
termoelétrica adicional", explicou An-
dré Pepitone, diretor-geral da Aneel, 
em coletiva de imprensa para anunciar 
as novas medidas.

Todos os consumidores do mercado 
cativo das distribuidoras de energia 
elétrica serão abrangidos pela nova 
bandeira tarifária, com exceção dos 
moradores de Roraima, único estado 
que não está interligado ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN) e das cerca 
de 12 milhões de famílias inscritas no 
programa Tarifa Social de Energia 
Elétrica.
  Segundo a Aneel, como a tarifa 
média da conta é R$ 60 reais a cada  

100 KWh, resultando em uma conta final de 
R$ 69,49, no caso da incidência da bandeira 
vermelha patamar 2 (R$ 9,49), o valor da 
conta de luz com a nova bandeira de 
escassez hídrica ficará, em média, 6,78% 
mais cara, chegando a R$ 74,20 (R$ 60 de 
tarifa média + taxa extra de R$ 14,20 da 
nova tarifa).

Redução voluntária

O Ministério de Minas e Energia tam-
bém deu mais detalhes sobre o Programa de 
Redução Voluntária de energia elétrica, 
voltado para os chamados consumidores 
regulados, que incluem empresas. 
O governo vai pagar um prêmio de R$ 50 
por 100 kWh reduzido. O patamar de 
redução é de no mínimo 10%, limitado a 
20%. A expectativa da pasta é obter uma 
redução média de 15% do consumo. Se isso 
ocorrer, a expectativa é reduzir a demanda 
de energia em 914 megawatt hora (mWh) 
médio, volume de energia suficiente para 
atender 4 milhões de domicílios e que re-
presenta cerca de 1,41% da carga do Sistema 
Interligado Nacional. O programa vai per-
durar até o final do ano que vem.
Os cidadãos de baixa renda inscritos na 
tarifa social também poderão participar do 
Programa de Incentivo à Redução Volun-
tária do consumo de energia.

Empresa  Luz e Força 
Santa Maria  é 

campeã do Prêmio 
Abradee 2021

A Santa Maria venceu a categoria “Gestão 
Operacional”, disputada por empresas com até 
500 mil consumidores. A cerimônia de entrega do 
Prêmio 2021 foi realizada no dia 26 de agosto. 

O objetivo da premiação é reconhecer as 
melhores empresas de distribuição do país por 
seu desempenho e melhores práticas ao longo do 
último ano.

O Prêmio Abradee, é realizado em parceria com 
o Instituto Ethos, o Instituto Innovare de 
Pesquisa, a Fundação Nacional da Qualidade 
(FNQ) e com a Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE).

Foto: agencia brasil

A bandeira ficará em vigor até 30 de abril de 2022.
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Bandeira em junho será vermelha, patamar 2

Câmara Federal aprova inscrição automática na Tarifa Social

O Projeto de Lei 1106/20 que sim-
plifica a inscrição no programa de 
Tarifa Social de Energia Elétrica, do 
deputado André Ferreira (PE), foi 
aprovado no Plenário da Câmara na 
última quinta-feira, 19 de agosto, se-
guindo agora para sanção presiden-
cial.

O PL obriga o Poder Executivo e 
as concessionárias, permissionárias e 
autorizadas de serviço público de 
distribuição de energia elétrica a ins-
crever automaticamente os inte-
grantes do Cadastro Único de pro-
gramas sociais do governo federal 

que atendam aos critérios legais. Para 
isso o governo deverá manter o ca-
dastro atualizado.

A tarifa social é destinada a fa-
mílias que tenham renda mensal per 
capita menor ou igual a meio salário 
mínimo ou que possuam entre seus 
integrantes quem receba o benefício 
de prestação continuada da assistên-
cia social (BPC).

“Estamos fazendo uma distri-
buição de renda que vai reduzir em 
65% a conta de energia para mais de 
12 milhões de brasileiros”, 
Fonte Agência Câmara de Notícias

Medida vai à sanção presidencial e 
vale para integrantes do Cadastro 
Único de programas sociais do 
governo federal que atendam aos 
critérios legais do programa.

Bandeira vermelha patamar 2 para setembro
ANEEL CONFIRMA:

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) decidiu, na sexta-
feira (27), manter a bandeira 
vermelha, patamar 2, para o mês de 
setembro. Com isso, o custo de 
cada 100 kilowatt-hora (kWh) 
consumido continua sendo de 
R$9,492. Segundo a agência, o mês 
de agosto, que está chegando ao 
fim, manteve o estado crítico dos 
reservatórios das usinas hidre-
létricas do país. "Agosto foi mais 
um mês de severidade para o regi-
me hidrológico do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN). O registro 
sobre as afluências às principais 
bacias hidrográficas continuou 
entre os mais críticos do histórico. 
A perspectiva para setembro não 
deve se alterar significativamente, 
com os principais reservatórios do 
SIN atingindo níveis considera-
velmente baixos para essa época do 
ano", informou a Aneel.
 Em períodos de seca, e conse-
qüente baixa nos níveis dos reser-
vatórios, é necessário captar 
energia de outros tipos de usina, 
como as termelétricas. Esse tipo de 
usina gera energia a partir de 
combustíveis fósseis, como diesel e 
gás. Além de ser mais poluente, é 
mais cara. Por isso, quando as ter-
melétricas são acionadas, o custo 
da geração de energia aumenta e a 
bandeira tarifária muda.
  Dentre as dicas trazidas pela Aneel 
para reduzir o valor da conta de luz, 
estão o uso racional do chuveiro 
elétrico (banhos de até 5 minutos e 
em temperatura morna); do ar 
condicionado (manter os filtros 
limpos e reduzir ao máximo seu 
tempo de utilização); da geladeira 
(só deixar a porta da geladeira 
aberta o tempo que for necessário, 
regular a temperatura interna de 
acordo com o manual de instruções 
e nunca colocar alimentos quentes 
dentro da geladeira); e do ferro de 
passar (juntar roupas para passar de 
uma só vez e começar por aquelas 
que exigem menor temperatura).

Conta de luz seguirá na bandeira vermelha 2 em setembro - Foto -(Reprodução/Internet)

A Luz e Força Santa Maria é campeã do 
Prêmio Abradee 2021, realizado pela 
Associação Brasileira de Distribuidores de 
Energia Elétrica. A Santa Maria venceu a 
categoria “Gestão Operacional”, disputada 
por empresas com até 500 mil consumi-
dores. A cerimônia de entrega do Prêmio 
2021 foi realizada no dia 26 de agosto, com 
transmissão ao vivo no Youtube.

O objetivo da premiação é reconhecer as 
melhores empresas de distribuição do país 
por seu desempenho e melhores práticas ao 
longo do último ano.

O Prêmio Abradee, que já ultrapassa duas 
décadas desde sua primeira edição, é 
realizado em parceria com o Instituto Ethos, 

Empresa  Luz e Força Santa Maria 
é campeã do Prêmio Abradee 2021

o Instituto Innovare de Pesquisa, a Fundação 
Nacional da Qualidade (FNQ) e com a 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 
(FIPE), parceiros independentes e de alta 
reputação junto ao mercado, conferindo ao 
Prêmio a credibilidade de suas marcas e a 
confiabilidade de suas avaliações.

“A conquista de mais essa premiação é 
resultado do trabalho desenvolvido por 
nossas equipes, sempre com foco na 
qualidade dos serviços. Esse reconhecimento 
é de todos os colaboradores. Isso mostra que 
estamos cumprindo a nossa missão de levar 
um serviço de qualidade aos consumidores”, 
disse o assessor de diretoria, Henrique 
Coutinho.

A Santa Maria venceu a categoria 
“Gestão Operacional”, disputada por 
empresas com até 500 mil 
consumidores.
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